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EMENTA 
Introdução ao campo da preservação patrimonial. O patrimônio histórico e cultural. Conceitos e tipologias patrimoniais. 
Monumento, monumento histórico e documento. Coleções e cultura material. Patrimônio em perspectiva histórica. O mundo 
antigo e medieval. A era dos antiquários e museus. Consolidação e ampliação do conceito de patrimônio. Parâmetros teóricos 
e técnicos da preservação e conservação de acervos. 

OBJETIVOS 
- Apresentar os fundamentos teóricos e conceituais do campo da preservação patrimonial; 
- Expor a gênese e trajetória histórica e política dos conceitos e significados evocados pelo termo patrimônio; 
- Problematizar o campo da preservação patrimonial na contemporaneidade;  
- Oferecer diretrizes básicas sobre conservação preventiva de acervos; 

- Relacionar a preservação patrimonial com teorias, métodos e práticas arqueológicas. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
Para realização da disciplina, o requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de áudios, textos e imagens.  
De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades assíncronas serão caracterizadas 
por: leituras dirigidas de textos selecionados, a condução de estudos de casos específicos a partir dos conteúdos propostos, 
a elaboração de textos opinativos, a produção de áudios em formato podcast, e finalmente, a participação em ambientes 
virtuais de aprendizagem, de caráter institucional ou informal. O docente disponibilizará áudios e slides periodicamente, com 
provocações sobre os textos e debates propostos. Por sua vez, realizaremos encontros síncronos, via Goole Meet, para 
acompanhamento dos trabalhos e debates pertinentes.  Os encontros serão gravados. A metodologia pode ser reformulada 
no decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes. É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos 
no curso, bem como distribuição para terceiros. A divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura 
crime, passível de punição nos termos da Lei n° 9610/1998.   

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será registrada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno, o fichamento dos textos 
propostos e realização dos estudos de caso sugeridos. Em termos práticos, serão computadas 3 notas, distribuídas da 
seguinte forma: 1) Resumo opinativo da bibliografia oferecida para discussão; 2) Investigação afetiva sobre os significados 
de patrimônio; 3) Identificação de fontes para o estudo do patrimônio: imprensa, literatura, arte e cultura popular. Caso seja 
necessário, as referências solicitadas poderão ser disponibilizadas pelo docente. As formas de avaliação podem ser 
reformuladas no decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero 
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

HORAS SÍNCRONAS 

 
 

01 Tipologias patrimoniais  2 

02 Patrimônio e memória     2 

03 Monumento, Monumento Histórico e Documento  2 

04 Cultura Material e Coleções  2 

05 O mundo antigo e medieval  2 

06 A era dos antiquários  2 

07 Consagração do patrimônio  2 

08 Nação e nacionalismo  2 

09 Patrimonialização 2 

10 Conservação preventiva de acervos arqueológicos  
 

2 
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